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Questionário – Zoneamento Agrícola

1ª) O que você entende por Zoneamento Agrícola?
Resposta: É a escolha correta de locais para a implantação das diversas culturas, com o propósito de se conseguir maior rentabilidade do capital investido.
2ª) Quais fatores devem ser analisados, a priori, para realizar o zoneamento agrícola?
Resposta: Para melhor resultado, a priori deve-se analisar as condições sociais, econômicas, climáticas e edáficas da região na qual se pretende adotar os procedimentos do zoneamento agrícola.
3ª) Qual a importância desses fatores para que o zoneamento agrícola seja efetivo?
Resposta: O sucesso do zoneamento agrícola está na delimitação das regiões, conforme um padrão climático e edáfico, considerando as condições socioeconômicas locais, uma vez que toda planta apresenta um local de origem e a cada local são alocados intensidades diferentes dos fatores climáticos, havendo assim diferença na potencial produtivo da cultura.

4ª) Para que as plantas forrageiras possam atingir a máxima resposta esperada, quais os dois fatores climáticos que devem ser levados em consideração e como eles interferem na resposta?
Resposta: As plantas forrageiras apresentam uma amplitude térmica ideal do ambiente para seu crescimento, que se localiza acima da temperatura basal inferior e abaixo da temperatura basal superior. A medida que a temperatura ambiente está abaixo da inferior e ou acima da superior, a planta para de crescer. Associada às condições térmicas tem-se o teor de umidade do solo e da atmosfera. Condiçôes de demanda hídrica da atmosfera podem gerar deficit hídrico e paralisar o crescimento. Dependendo do período de escassez, as plantas podem morrer. A água é importante para o processo fotossintético e para a transpiração, enquanto que a temperatura comanda a ação de enzimas no proceso de fixação de carbono.
5ª) O que você entende por zonas aptas e inaptas para a distribuição das plantas cultivadas quanto ao balanço energético?
Resposta: Numa determinada região, pode-se caracterizar as zonas aptas e inaptas quanto ao balanço energético. Zonas aptas são aquelas que apresentam a temperatura ambiente próximas e acima de tb e próximas e abaixo de tB. Ex: Cultura de Pasto – Limite térmico 13-35oC  

6ª) No documento 97 da Embrapa sobre Zoneamento de riscos climáticos, considerando a implantação de pastagens com a cultura companheira milho, responda:
a) Qual a importância de se utilizar essa associação na implantação de pastagem?

Resposta: A integração lavoura-pecuária tem como objetivo integrar sistemas de produção de alimentos, vegetal e animal, numa mesma área, em cultivo consorciado, em sucessão ou em rotação, para otimizar os ciclos biológicos de plantas e animais. Segundo dados do IBGE de 2008, o Estado de São Paulo utiliza apenas 5% de suas lavouras para a reforma dos pastos. Além de favorecer a diversificação na atividade, a integração tem reflexos positivo na conservação do solo e da água, possibilitando, ainda, a reforma de áreas de pastagens em solos de baixa fertilidade.
b) Quais os passos para iniciar o zoneamento de riscos climáticos?
Resposta: O primeiro passo é a identificação de períodos favoráveis para a implantação do cultivo consorciado da cultura de ciclo rápido e da gramínea forrageira. No Estado de São Paulo o cultivo de milho e capim-marandu foi baseado na relação interativa de disponibilidade hídrica, tipo de solo e períodos críticos de desenvolvimento. Assim, é preciso séries históricas (15 a 30 anos) dos dados de precipitação e de evapotranspiração, considerando principalmente os períodos limites de implantação de cada cultura dentro do ano agrícola de cada região. Consideram-se no processo, os tipos de solo e a capacidade de armazenamento de água e os teores de argila. Associa-se o défict hídrico (ETR/ETM). Há necessidade de estipular amplitudes de risco climático conforme o ISNA (índice de satisfação de necessidade de água) e categorizar risco baixo, médio e alto para cada região e período, conforme as fases do ciclo fenológico das culturas envolvidas.

c) Como você observa os riscos climáticos nos períodos de implantação da associação, considerando os tipos de solo e a CAD em cada um deles (figuras 1, 2 e 3)?
Resposta: Nas figuras 1, 2 e 3 há as regiões do Estado de São Paulo marcadas em cores verde, amarelo e roxo, correspondendo a baixo, médio e alto risco de implantação da associação. Em cada figura há a CAD específica, variando de 20 a 60mm. A medida que a CAD aumenta, diminuem os riscos, caracterizados pelas cores no mapa. CAD baixa significa alto risco de implantação das culturas nas regiões sul, oeste e noroeste. No mês de setembro não se recomenda realizar a implantação com risco para as pastagens, enquanto em dezembro o risco é a fase reprodutiva do milho. Nas CADs de 40 e 60mm, as restrições diminuem muito, sendo restritivo em menos áreas do oeste, noroeste e sul do Estado.
d) Como você sedimentaria o seu entendimento do uso do zoneamento de riscos climáticos analisando as figuras 4, 5 e 6?

Resposta: Observa-se que a medida que a CAD aumenta de 20 para 60mm, as restrições diminuem muito, no entanto, é preciso estar atento ao momento adequado para a implantação. Na CAD de 20mm, apenas nas regiões leste e nordeste do Estado não há limitação hídrica, mesmo assim, o período da implantação deve ser respeitado. Para a CAD de 40mm, 80% do Estado não há limitação e para a CAD de 60mm, não há restrição, a não ser o período.
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